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Antonin-Dalmace Sertillanges

1863 – 1948



Antonin-Dalmace Sertillanges, conhecido como A.D. Sertillanges, foi um sacerdote dominicano, filósofo, teólogo e escritor francês, amplamente reconhecido por sua influência na filosofia tomista do século XX e por sua célebre obra A Vida Intelectual (1920), um tratado sobre o desenvolvimento da vida do espírito. Seu pensamento, profundamente enraizado na tradição de Santo Tomás de Aquino, abordou temas como moral, educação, vida contemplativa e a relação entre fé e razão.



Primeiros anos e formação



Sertillanges nasceu em Clermont-Ferrand, França, em 1863. Ingressou na Ordem dos Pregadores (dominicanos) e foi ordenado sacerdote em 1888. Formou-se em filosofia e teologia em um contexto de renovação neotomista, impulsionada pelo papa Leão XIII, que buscava restaurar o pensamento de Tomás de Aquino como fundamento do pensamento católico moderno. Desde jovem destacou-se por sua inteligência e talento como comunicador, o que lhe abriu espaço como professor e pregador de prestígio.



Carreira e contribuições



Grande parte de sua vida foi dedicada ao ensino, à pregação e à escrita. Sua obra mais conhecida, A Vida Intelectual, publicada em 1920, tornou-se referência para estudantes, religiosos e acadêmicos. O livro reúne conselhos práticos e espirituais sobre o trabalho do pensamento, a disciplina do estudo e a integração entre vida moral e pesquisa intelectual.

Além dela, Sertillanges escreveu extensamente sobre filosofia moral, teologia e espiritualidade. Entre suas principais obras estão A Filosofia Moral de São Tomás (1905), O Problema do Mal (1948) e São Tomás de Aquino (1910). Nelas, buscou atualizar o tomismo para responder às questões da modernidade, mantendo sempre uma linguagem clara e acessível que atingia também leitores não especializados.



Impacto e legado



Sertillanges foi uma figura central na difusão do tomismo no século XX. Sua capacidade de unir erudição filosófica a conselhos práticos fez com que sua obra permanecesse como guia para gerações de pensadores, religiosos e estudiosos. A Vida Intelectual, em particular, tornou-se um clássico sobre como viver a busca do conhecimento de forma disciplinada, equilibrada e em sintonia com a vida espiritual.

Sua influência ultrapassou os limites eclesiásticos, alcançando também leitores laicos interessados em refletir sobre o equilíbrio entre estudo, vida pessoal e compromisso ético.

A.D. Sertillanges faleceu em 1948, deixando uma vasta obra que continua a ser lida e estudada em filosofia, teologia e espiritualidade. É lembrado como um pensador que soube articular a tradição de Santo Tomás de Aquino com os desafios de seu tempo, oferecendo um caminho de vida intelectual que integra fé, razão e ética.



Sobre a obra



A Arte e a Moral é uma reflexão filosófica de A.D. Sertillanges sobre a relação entre a criação artística e os valores éticos que orientam a vida humana. O autor analisa como a arte, longe de ser apenas expressão estética, está inevitavelmente ligada à moralidade, já que toda obra carrega implicações sobre o bem, o mal e a verdade. Sertillanges defende que a arte não pode ser isolada da vida moral, pois influencia consciências, desperta sentimentos e molda visões de mundo.

A obra discute questões centrais como o papel da beleza na formação espiritual, os limites da liberdade criativa diante das responsabilidades éticas e a forma como o artista deve equilibrar inspiração e dever. O autor ressalta que a arte, quando orientada apenas pelo prazer estético ou pelo choque, corre o risco de se tornar vazia ou nociva; já quando iluminada pela moral, torna-se veículo de verdade e de elevação do espírito humano.

Desde sua publicação, A Arte e a Moral tem sido reconhecida como um texto fundamental para compreender o diálogo entre filosofia, ética e estética. Seu valor reside na clareza com que mostra que o artista não é apenas criador de formas, mas também agente de impacto moral e social. Sertillanges convida o leitor a refletir sobre como cada manifestação artística participa do processo de construção de sentido e dignidade na experiência humana.


A ARTE E A MORAL

CAPÍTULO I

Quais são, exatamente, as relações entre a arte e a moral, caso existam? Essa é uma pergunta não desprovida de importância, tanto para o público quanto para os próprios artistas.

A forma de respondê-la variou, como sempre, de acordo com os temperamentos individuais e as tendências das escolas. Atualmente, no meio da confusão universal e da barafunda de doutrinas adversas — entre as quais as relações mundanas estabeleceram um estranho modus vivendi —, as ideias estão mais embaralhadas do que nunca.

Vivemos a maior parte do tempo de ambiguidades e concessões mútuas — a tolerância universal para com as pessoas produziu, pouco a pouco, a promiscuidade das doutrinas, e é realmente preciso esfregar os olhos para conseguir se situar em meio a tudo isso. Nesta noite de princípios, caminha-se lado a lado com os inimigos de ontem, unem-se as mãos que, conforme se acreditava, deveriam ameaçar-se, e nossa abertura mental, nossa aptidão para compreender tudo, tornou-se em parte a tendência a tudo desculpar.

Quais são, portanto, as relações entre a arte e a moral?

Alguns julgaram simplíssimo negar tais relações — é a solução mais fácil, e também a mais lógica para um bom número de espíritos céticos. Depois da moral independente da religião, temos a arte independente da moral; esta é a ordem natural das coisas. Se sobrevier um terceiro ladrão que torne a vida independente da arte, todas as benesses do estado selvagem nos serão garantidas.

Não temos a ingênua pretensão de corrigir as ideias desses homens. Aqui não se trata, em absoluto, de ideias; ou melhor, neste caso, as ideias não passam de humildes criadas dos instintos da alma. Assim como as tropas em marcha têm companhias de sapadores, o tropel de Epicuro tem suas legiões de sofistas — estes só têm sua razão de ser naqueles.

Todavia, é importante desmascarar certas ambiguidades pelas quais os teóricos do vício tentam atrair as almas íntegras. Não são poucos os artistas conscienciosos que se deixam capturar por elas, e o público, decerto, mais ainda. Não será ocioso dizer algo a respeito.

Diz-se: A arte e a moral têm, cada uma, seu âmbito próprio. Assim como o moralista não se ocupa do belo, o artista não é obrigado a se preocupar com o bem; o belo é, por si só, o bem do artista, e a arte é o seu único objetivo.

Por conseguinte, atribuir uma missão à arte é um contrassenso. A única missão da arte é ser ela mesma. Transformá-la em pregadora da moral ou em arauta da civilização é, no fundo, destruí-la, pois significa substituir seu objeto, o belo, por um objeto que lhe é estranho.

É preciso reconhecer que essa doutrina, por mais subversiva que seja, encerra um pouco de verdade, e é graças a essa verdade que ela encontra crédito entre espíritos sinceros.

Alguns filósofos quiseram fazer do apostolado uma necessidade da arte, e mais que isso, sua única razão de ser. Não hesitamos em dizer que estão errados.

Nada obriga o artista, mais do que a qualquer pessoa, a se colocar a serviço de uma ideia religiosa ou moral. Se ele o faz, deve ser elogiado por isso e veremos que está perfeitamente em seu papel. No entanto, essa orientação para um bem superior não é mais essencial à arte do que a qualquer outra ocupação intelectual. O astrônomo não é obrigado a buscar o infinito nos movimentos dos astros. Linné poderia ter concluído seu livro antes de entoar seu hino a Deus. Da mesma forma, o artista, sem pensar nisso, pode estar perfeitamente dentro da regra. Quando estabelece solidamente seu desenho, pincela sua tela segundo as normas, expressa com correção e nobreza uma ideia aceitável, pode declarar-se satisfeito, sem se preocupar especialmente em tornar sua obra útil.

Não é nisso que reside o que se pretende impor ao artista sob o nome de moralidade.

A moralidade de um ato é a qualidade que estabelece uma relação de conformidade entre esse ato e o propósito da vida humana.

O homem tem um objetivo a alcançar: o aperfeiçoamento de seu ser e de sua vida, visando a outra vida, a ser conquistada por seu mérito. Aqueles que não admitem a confirmação no eterno deveriam, ainda assim, sob pena de deixar de ser humanos, admitir um objetivo qualquer para a nossa atividade e situá-lo acima do prazer ou do interesse egoísta. Sendo assim, tudo o que, por si ou em razão das circunstâncias, não tem relação com esse objetivo é, evidentemente, mau; tudo o que tem relação com ele, ao contrário, é bom: esta é a lei da atividade humana.

Está muito claro que essa lei, ao derivar do propósito último, é universal em sua amplitude. Basta ser humano para que ela se imponha, basta exercer um ato humano para que ela julgue. O artista não tem mais que qualquer outro o direito de furtar-se a ela.

Assim, fica evidente que a teoria da arte independente se baseia apenas em uma ambiguidade. Considerada em si mesma, a arte é independente no sentido de ter seu próprio objeto, distinto do objeto da moral. No entanto, na medida em que é exercida por homens, deve submeter-se à lei dos homens e ser tributária da moralidade.

No entanto, repitamos, a moralidade da arte não é necessariamente ativa, por assim dizer, não se impõe como um objetivo, mas como uma regra, um limite. Se a obra de arte respeita esse limite e é esteticamente bela, não se pode pedir nada a ela: ela é, em suma, o que deve ser. Se, ao contrário, ela compromete a dignidade do homem ao afastá-lo de seu propósito superior, a moral tem o direito de pedir-lhe contas, e todos têm o dever de condená-la. Em resumo, na arte, o apostador é para a moralidade o que o conselheiro benévolo é para o mestre. O primeiro se oferece ao segundo para engrandecê-lo; o segundo se impõe ao primeiro e o julga. Ele pode não ser apóstolo do bem, mas deve ser súdito fiel. Se não quer rezar, que ao menos não blasfeme.

Reduzidas a esses termos, as relações entre a arte e a moral não podem ser negadas por ninguém, exceto por aqueles que negam a moral em si. Se quisermos olhar mais de perto para a natureza da arte, encontraremos sem esforço os motivos próprios que lhe impõem limites.

* * *

A arte procede de um ser humano e dirige-se a outros seres humanos. É a chama de um espírito, sua radiância; não poderia deixar de afetar, primeiramente, o próprio ser do qual emana.

Pelo fogo que ela difunde, toda alma é abrasada.

Depois, pouco a pouco, outros seres.

Como será necessário demonstrar, toda influência deve ter sua regra. Toda força requer uma lei, sob pena de se tornar nefasta. O poder que extravasa seus limites se torna, por isso mesmo, um perigo social, principalmente quando maior for. Quando a ciência se excede em seu poder ou se põe a serviço de paixões sectárias, quando as finan
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